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MEDIDAS DE FAZENDA 
Um dos aspectos não menos 

interessantes de que se serviu o 
sr. ministro de fazenda para justifi¬ 
car o seu propozito de transferir 
para o poder judicial o serviço das 
execuções a cargo das escrivanias 
de fazenda baseia-se principalmen¬ 
te, na pretendida confusão de 
actribuiçÕes que as leis conferem 
aos escrivães de fezenda. 

Ora entre a qualidade de escri¬ 
vão de fazenda e juiz das execuções 
não vemos incompatibilidade, por¬ 
que se a organização das matrizes 
e mappas da repartição são da 
competência d’aquelles, não é me¬ 
nos certo que, tanto aquellas, como 
estes, estão sujeitos ás rectificaçÕes 
por virtude das reclamações e re¬ 
cursos. 

Egualmente succede tratando-se 
de outros impostos, como o de re¬ 
gisto, cujas liquidações carecem da 
confirmação do agente do Ministé¬ 
rio Publico. 

Assim, salvo casos muito excep- 
cionaes, quando a divida é relaxada 
não constitue surpreza para o con¬ 
tribuinte. Causas varias o levaram 
a esse estado. 

Desta sorte o escrivão de fazenda 
não é o julgador inquisitorial arvo¬ 
rado contra o contribuinte, como 
o sr. Soares Branco pretende que 
seja. Como escrivão de fazenda 
procede ás liquidações, as quaes 
estão sujeitas ás rectificaçÕes legaes 
como juiz da execução accelera a 
cobrança das dividas, julgando-as 
extinctas e procedendo ao julga¬ 
mento de folhas quando dos autos 
se verifica não possuir o devedor 
bens com que solver a divida. 

A sua acção de julgador é, como 
se vê, restricta a estes dois casos. 

Mas, suppondo que a execução 
fiscal constitue uma verdadeira 
surpresa para o contribuinte, nem 
mesmo assim a acção do escrivão 
de fazenda é simultaneamente de 
julgador e fiscal, e é esta a unica 
hypothese em que podia haver 
incompatibilidade. 

Sim, juiz e parte nos mesmos 
autos seria estabelecer um princi¬ 
pio de direito tão absurdo como 
cruel: 

Mas tal se não dá, felizmente. 
Naquella hypothese, alei confere 

ao contribuinte, mediante o termo 
de caução, a legitima defesa que 
é feita nò poder judicial ou nas 
estações competentes á semelhança 
do que succede com os recursos 
ordinários. 

E não se allegue que passando 
o serviço das execuções para o 
poder judicial deixará de ser exi¬ 
gida a caução. Esta formalidade 
jamais deixará de subsistir nos 
regulamentos como medida preven¬ 
tiva. . . 

Entretanto, sem embargo do ex¬ 
posto parecerá ainda aos mais me¬ 
ticulosos e praxistas que a confusão 
de poderes não deixa de existir 
visto que o escrivão de fazenda 
julga as dividas cobradas e as fa¬ 
lhadas, quando o julgar é proprio 
de juizes e não de empregados fis- 
caes. 

Tal confusão, porem, só se dá 
apparentemente. A questão, quan¬ 
do muito, pode ser na formula e não 
na essencia,—mais praticamente: de 
palavras e não de actos. 

Não conferem as leis fiscaes, aos 
escrivães de fazenda o direito de 
julgar em tantos outros casos? 

Tratando-se, por exemplo, de 
uma infraccão do imposto de real 
d’agua não é o escrivão de fazenda 
quem julga em i.* instancia? 

Poderá argumentar-se que neste 

caso o agente fiscal é o empregado 
da fiscalisação externa. 

Mas quaes são as condições em 
que se encontram esses agentes da 
fiscalisação, especialmente os encar¬ 
regados? 

Não recebem elles diariamente 
ordens dos escrivães de fazenda? 

Assim, não pode dar-se simulta¬ 
neamente a acção do julgador e fis¬ 
cal no escrivão de fazenda, embora 
dos autos conste outro agente? 

Não se consubstanciavam assim 
á sombra da lei, os dois poderes: 
parte e juiz? 

E’ claro que varremos da idéa 
que um escrivão de fazenda, accin- 
tosamente, e um agente fiscal, por 
vergonhosa subserviência, se pres¬ 
tassem a um procedimento menos 
digno, mas não é propriamente das 
qualidades moraes do funccionalis- 
mo que tratamos agora, mas da 
incongruência do proposito do sr. 
ministro da fazenda que, assentan¬ 
do todas as attenções nas incom¬ 
patibilidades dos escrivães de fa¬ 
zenda no serviço das execuções, 
esqueceu-se, todavia, de analysar a 
interfeencia dos mesmos funcciona- 
rios, em mmtos outros serviços. 

Citando esta hypothese._não te¬ 
mos em vista, é claro, senão mos¬ 
trar certas anomalias de formulas 
que não deixam realmente de ser 
lamentáveis, mas que só são perni¬ 
ciosas quando d’e las resulta mani¬ 
festa confusão de poderes com pre- 
juizo dos interesses das pastas. 

Evital-as, portanto, é um dever. 
E’ preciso que as leis não confi¬ 

ram a uma e mesma auctoridade 
poderes diametralmente oppostos, 
é o que se infere das palavras do 
sr. Soares Branco, o nosso ponto 
não pode haver discordância possí¬ 
vel; mas o que é verdade é que se 
não prova haver essa confusão de 
poderes com prejuízo das pastas 
entre a qualidade de escrivão de 
fazenda e juiz da execução. 

A acção de escrivão de fazenda 
tolhe ou embaraça ao executado, 
por qualquer principio legal, os 
meios de legitima defesa? Não, de¬ 
certo; d'ahi o não haver incompa- 
tilidades. 

Resumindo todas estas conside¬ 
rações, diremos: o escrivão de fa¬ 
zenda, como juiz das execuções 
não julga incidentes; havendo-os 
são derimidos nos tribunaes com¬ 
petentes. São estas as disposições 
legaes em vigor com as quaes ple 
namente concordamos; pelo que 
não sabemos o motivo que levou 
o sr. ministro da fazenda a negar 
competência aos escrivães de fa¬ 
zenda para conhecerem das ques¬ 
tões de direito, quando as leis, na 
verdade, não lhe dão tal laculdaj 
de.. • 

A classe, certamente, dispensava 
mais esta amabilidade com que in¬ 
justamente foi mimoseada. 

Um empregado de fazenda 
amante do seu pais. 

O HERALDO 
Pede-se aos srs. assignan- 

tes das freguezias da Luz, 
Santo Estevão, Cachopo, e 
Conceição que ainda não sa¬ 
tisfizeram as suas assignatu- 
ras correspondente a 1909 o 
favor de o fazerem com bre¬ 
vidade afim de se poderem 
fechar as contas. 

Está n’esta cidade em inspecção 
a infanteria 4, devendo demorar-se 
até ao fim do mez, o general da 
8. brigada sr. Marinho de Barros. 
Vem acompanhado de sua esposa 
e do pessoal de brigada. 
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COMO CORRE 0 ANNO AGRÍCOLA NO AL- 
' GARVE—‘EPOCHA EM AOE ESTA PRO¬ 

VÍNCIA DEVE SER *'JKiDÀ—QUAL 0 
TRAJECTO DE VIA FERREA QUE MAIS 
CONVÉM—FALTA DE INICIATIVA-CAI¬ 
XAS DE CREDITO TYPO RAIFEISEN—SO¬ 
CIEDADES DE SEGUROS MUTUOSCONTRA 
A MORTALIDADE DO GADO—COMO SE 
EVITAM OS ATAQUES DO 0IDI0 E DE 
MIDI0 NAS VINHAS. 

Era razão para contentamento ge¬ 
ral, pela maneira como ia correndo, 
o anno agricola no Algarve, mani¬ 
festando ainda os campos aquelle 
aspecto encantador, motivado pelo 
inatizamento das differentes culturas 
arvenses associadas ás culturas fru- 
ctiferas, que nesta epocha do anno 
tão pujante vegetação apresentavam, 
se não fôra o aspecto desolador que 
vem aterrando o lavrador n’estes 
últimos dias de sol abrasador, que 
diflicilmente as resequidas plantas 
poderão aguentar por rnuilo tempo. 

Enlão os cálculos feitos por aquel- 
les que também agricultaram seus 
terrenos, seleccionando cuidadosa¬ 
mente as sementes, adubando-os 
convenientemente, esperando por 
isso retribuições de cada uma d’essas 
culturas a que tinham jus, parece 
falharem. 

Ainda assim não se deve desani¬ 
mar, porque é provável, que em 
breve uma bôa chuva venha em so¬ 
corro d’aqueties que levam todo o 
anno e regando com seu suor nossa 
terça bemdita. 

È entre todas as províncias a do 
Algarve aquella que pode ser visi¬ 
tada sempre em qualquer epocha do 
anno e muito em especial u’esta, 
prendendo sempre a attenção ainda 
do mais despreoceupado observador. 

Aos rigores do inverno de qualquer 
das nossas províncias do norte em 
que as nevadas são frequentes, o nos¬ 
so Algarve tem uroa temperatura 
relativamente benigna, e em logar 
dos campos e estradas estarem com- 
pletamerite cobertas pela neve, acham- 
se alafetados pelas mimosas flores 
da amendoeira que leutamenle vão-se 
desprendendo. 

Ainda as principaes serranias do 
Algarve estão mais ou menos cober¬ 
tas de vegetação, quasi exclusiva¬ 
mente por plantas de folhas persis¬ 
tentes e de especies tão differentes, 
do resto d’esta província que mere¬ 
cem ser visitadas, estando na lota- 
lidade esses lerrenos quasi com- 
plelamente incultos, devendo por is¬ 
so serem agricultados, procedendo- 
se em seguinda ás sementeiras de 
essências florestaes e á plantação de 
especies fructiferas segundo a sua 
constituição geologioa, situação etc: 
augmentando assim a uossa riqueza 
nacional. 

EncaDlos naturaes não faltam, mas 
em compensação não temos vias de 
communicação, que liguem rapida¬ 
mente os principaes centros agríco¬ 
las: Villa do Bispo, Bordeira, Alje 
zur, Odeceixe, Mocchique, etc. com 
os grandes centros de consummo, 
para que produzissem alguns d’esles 
ferieis terrenos productos capazes 
de chegar em perfeito estado, e eco¬ 
nomicamente a esses mercados; ins- 
tigar-se-bia assim o lavrador a fazer 
ensaios de novas culturas, o que se¬ 
ria relativamente facil pela construc- 
ção da via ferrea que ligasse Villa 
Beal com Lagos, Villa do Bispo, Al- 
jezur, Odemira, S. Thiago de Cacem, 
Grandola, Alcácer do Sal etc., com 
Lisboa, trazendo este traçado subida 
vantagem não só para a companhia, 
mas também para aquellas povoações 
algarvias que na maioria nem estra¬ 
das possuem, mas que comtudo car¬ 

regam sobre seus habitantes pesa¬ 
dos impostos, sem que ainda até hoje 
tivessem a verdadeira recompensa. 

Agitaram-se questões espantosas 
no parlamento, tudo pela vil e mes¬ 
quinha política que não se importa 
e. muito monos respeita os direitos 
dos cidadãos, esquecendo-se alguns 
dos nossos representantes quaes 
eram os seus deveres, e até em 
muitos casos nem abriram bocea a 
favor d’aquelles póvos que os elege¬ 
ram, não se lembrando ainda da sua 
missão de reclamarem perante os 
nossos governos protecção para aquel- 
les que trabalham e que querem vi¬ 
ver socegados. 

Não ha no Algarve iniciativa par¬ 
ticular para grandes empreheudimen- 
tos, habituaudo-nos a este lethargo, 
que talvez a suavidade do clima con¬ 
corra para isso, notando-se apenas, 
que os capitaes que deviam ser ap- 
plicados á agricultura, ou estão pa¬ 
rados, ou então entregam-nos a negó¬ 
cios muito mais rendosos; por isso 
lembro que as caixas de credito do 
lypo fíeifesen juntas aos syndicalos 
agrícolas, deviam dar bons resulta¬ 
dos, emprestando aos seus associa¬ 
dos capitaes baratos, para que fos¬ 
sem aplicados á agricullura. 

São lambem de grande necesidade 
no Algarve sociedades de seguros 
mutuos contra a mnratlidade de gado 
podendo servir qualquer dos lypos: 
ou sem anticipação no pagamento das 
cotas, (Muluelles vendéeunes); ou com 
antecipar,ão no pagamento, (Remire- 
mont, Loiret, Daubs etc,), satisfazen¬ 
do perfeitamento o seu íim qualquer 
d’estes modelos de pequenas associa¬ 
ções de previdência mutua, que mais 
benefícios teem prestado aos lavra¬ 
dores. 

E’ preciso haver todo o cuidado 
com o tratamento dispensado ás vi¬ 
nhas, muito antes ainda que mani¬ 
festem as doenças, para que assim 
se pnssa conseguir uma colheita ru 
meneradora, compensando o baixo 
preço dos seus productos. 

Oídio da videira è produzido por 
um fungo (Ilnncinula Spirales Berk.) 
cuja forma conideal é o Oiditim Tu- 
cheri. 

Ataca todas as partes verdes da 
videira, pampanos, folhas, fiôres e 
fructos. Nas folhas novaa o ataque é 
muito intenso, formando-se em am¬ 
bas as paginas umas manchas a 
principio brancas, toroando-se depois 
acizentadas, constituídos por enre 
dados araelucides de filamentos bran¬ 
cos, que correm á superfície da epi¬ 
derme, fazendo com que as folhas 
encorquiihem e se sequem. 

As ilôres atacadas cobrem-se de 
efiôrescencias brancas, produzidos 
pela fungo que fazem abortar o 
ovário. 

Se ás vezes os bagos de cór verde 
adquirem o lamaaho quasi normal, 
dando-se o ataque n’um dos pontos 
da epiderme, o epicarpo perde a 
vitalidade e como o seu crescimento 
n’esse ponto não pode acompanhar 
egual desenvolvimento, estiola, fican¬ 
do as grainhas a descoberto. 

Como tratamento aconselhamos o 
emprego do enxofre flôr (enxofre 
sublimado), e o triturado ou inoido, 
devendo preferir-se o primeiro Dão 
só pela sua maior adherencia aos 
orgâos da videira devida a menor 
dimensão dos grânulos, mas também 
porque o ultimo tem que ser empre¬ 
gado em quantidade dupla, ficando 
por isso o tratamento mais caro. 

Ha vários modellos de enxofrado 
res, satisfazendo todos mais ou me¬ 
nos o seu fim: A P.orpilha de Vermo- 
rel satisfaz perfeitamente todos os 
requesites com economia. 

O primeiro tratamento, deve rea- 
lisar-se, logo que os pampanos attin- 
jam o comprimenio de 0,ml0, a 0,'n15, 

preservando quando muito, se fôr 
bem feito, uns vinte dias, d’ahi a ne¬ 
cessidade de repetir novas enxofra- 
ções, que deverão ser pelo menos 
em numero de tres, dependendo es¬ 
ses tratamentos de como o tempo 
fôr correndo. 

Míldio. 
Esta doença é produzida por um 

fungo (Plasmopera-Viticula Ber), 
também conhecido por (Bolrys Viti- 
cula). 

E’ parasita da familia dos Ampe- 
lidias não só do genero Yitei, mas 
também d’outros. 

Apparecem nas paginas superio¬ 
res das folhas da videira, umas 
manchas amarelladas mais ou me¬ 
nos arredondadas e de dimensões 
varias, mudando rapidamente para a 
côr acastauhada, e agrupam se ao 
longo das nervuras, correspondendo 
a outras manchas, que apparecem na 
pagina inferior, pulvoruleutos de pe- 
nujem branca. 

Se o ataque fór muito lorte, des- 
taeam-se os limbos das folhas e ás 
vezes, juntamente os" peciolos; ou¬ 
tras vezes a invasão do fungo appa- 
rece nas flores, produzindo o desavi- 
nho; nos bagos manifesta-se esta 
doeuça não só pela base; mas ainda 
sobre todo o epicocpo do fructo sob 
a forma de manchas muito dislin- 
ctas. 

A invasão do mildio pode ás vezes 
atlingir uma intensidade enorme, 
cabido sobre os orgãos da videira 
uma chuva de esporos, (orgãos de 
propagação da doença), que são trans¬ 
portadas pelo vento para grandes 
distancias, d’ahi a necessidade que 
todos os viticultores leem em empre¬ 
gar os tratamentos preventivos as 
suas vinhas, para que assim evitem 
a propagação do mal. 

Não tratei aqui nem da reprodução 
assexuada, nem da sexuada e nem 
ainda da germinação dos esporos 
d’este fungo, porque não e esta a 
indole d’este jornal, e ainda muito 
principalmente por não querer abu¬ 
sar da condescendência, que fazem 
a fineza de dispensar-me, limitando- 
me á symptomologia e seu tratamen¬ 
to, para que esteja ao alcance do 
nosso lavrador. 

E’ de abril em diante quando este 
fungo adquire a temperatura e hu¬ 
midade snfficiente para o seu des¬ 
envolvimento, sendo por isso muito 
conveniente os tratamentos preventi¬ 
vos, antes que esta doença se mani¬ 
feste, por não haver maneira de des¬ 
truir o mycelis do fungo sem desor- 
ganisar os orgãos da videira, onde 
internamente vive; por isso uma ”ez 
declarado o mal, não se pode curar 
a planta, mas o que podemos é evi- 
tal-o. 

As substancias que se empregam 
devera ter solubilidade lenta e su¬ 
cessiva na agua, mas constante, tendo 
acção immediata sobre o fungo, que 
não tenha acção nociva sobre, a plan¬ 
ta e arada de facil applicação e que 
fiquem econotnicos; empregando-se 
por isso os saes de cobre em pós, ou 
dissolvidos. A calda Bordelesac, é a 
mais generalisada, formada de sulfato 
de cobre, cal e agua nas percentagens 
de 1, 2, ou ainda 3 kilogrammas de 
sulfato, para t ou 1,6 kilogramma 
de cal, isto é, a cal precisa, para 
que se dê a decomposição do sulfato 
por cada hectolitro de agua. 

Reconhece-se que está bem prepa¬ 
rado quando mergulharmos na solu¬ 
ção o papel tornosol avermelhado, e 
este azule um pouco deu-se a natu¬ 
ralização; um excesso de cal pode 
trazer maior adherencia, mas forma- 
se o carbonato insolúvel e a reação 
è mais demorada por isso se a solu¬ 
ção fôr bem feita, forma-se o hydiato 
de exídio de cobre e o sulfato de 
cal sendo o hydiato pouco solúvel na 
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agua, mas muito solúvel na agua 
carregada de acido carbonico, ou de 
gazes ammoniacaes, na agua da 
chuva, portanto não ataca as folhas, 
mas tern poder suíliciente para enve¬ 
nenar a agua. E’ o sulfato de cal 
que se emprega como substancia 
enerle para dar adherencia ao hy- 
dralo, e por ficar mais economico. 

A distribuição é feita com qual¬ 
quer dos pulverisadores: Eclaire, de 
Vermoral, Cazambou, Tbomas, Al- 
brand. ele., etc., segundo se são 
trausportados pelos trabalhadores ou 
eu sobre o dorso dos auimaes, ha¬ 
vendo ainda os de tracção. 

No caso mais vulgar o pulverisa- 
dor de Vermorel, satisfaz perfeita- 
mente o fim, projectaudo qualquer 
das soluções em pequeníssimas got- 
tas, (poeira liquida), tennessisima 
que se dessemina por lodos os or- 
gãos da planta. 

Ha ainda varias coldas: Agua ce¬ 
deste, a de Verdete, cinzento, a Del- 
pb'n?za (cupro-scdica) etc. 

Ha também nos mercados os en- 
xcf.es cúpricos, que é tratamento 
nãn só contra o míldio, mas ainda 
contra o oídio, dando por isso bons 

• resultados. 
Para se conhecer a eíílcacia d’uma 

calda, pode recorrer-se ao microscó¬ 
pio: se a substancia loxida dissolvida 
se apresenta em partículas pequenís¬ 
simas em grânulos, a calda está bôa, 
se pelo contrario se formam aggln- 
merados d’esta substancia, grumos, 
a sua efficacia è menor; outro pro¬ 
cesso pratico mais simples consiste 
em remexer a calda dentro d’um co¬ 
po, reparando no tempo que leva a 
fazer-se a deposição, quanto mais 
rapida fôr, tanto pior é a calda. 

Lagos, 1-3-1910. 

Joaquim Lobo de Miranda. 
Agrooomo 

TilSToSof 
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Advogados 
Rua do Ouro, 149, 2 0 

LISBOA 

Pm is Cachopo 
Conforme dissemos no nosso ul¬ 

timo numero o Supremo Tribunal 
de Justiça julgou, na sua sessão de 
3o de abril ultimo, o recurso de 
revista interposto pelo nosso pre- 
sado amigo e respeitável parocho 
da freguezia de Cachopo, rev. pa¬ 
dre José Gorado Quintanilha de 
Mendonça, do accordão da Relação 
de Lisboa que, por maioria, nega¬ 
ra provimento ao aggravo que 
aquelle nqsso amigo interpozéra 
do despacho do juiz desta comar¬ 
ca que o pronunciara como incur¬ 
so no art.° 122.0 do decreto eleito¬ 
ral de 8 de agosto de 1901. 

O Supremo Tribunal, no seu 
accordão, concedeu a revista pedi 
da, annullando o processo, por não 
considerar como crime o facto pra¬ 
ticado pelo recorrente. 

Praticou-se assim um acto de 
inteira justiça, e, ao mesmo tempo, 
deu-se uma licção que oxalá apro¬ 
veite áquelles que, por inveterado 
odio poiitico, pretendiam ferir o 
prior Quintanilha, reu do nefando 
crime.. . de ser regenerador, sem 
pre leal e dedicado ao seu partido 
e do qual o não desviarão nem as 
promessas nem as perseguições 
dos seus adversários. 

Ao rev. prior de Cachopo envia¬ 
mos sinceros parabéns, bem como 
ao seu advogado o deputado al 
garvio dr, José Teixeira d’Azeve- 
do, que. com aquella justa decisão, 
viu bem coroados os seus desve¬ 
lados exforços de amigo que muito 
présa e quer aos seus correligioná¬ 
rios. 

Em publicação o mais sensacio¬ 
nal romance da actualidade. 

SOBRE II Mim Dl HMffl 
i Ãeademia de Seieacias ie Psríagal 

afaa aa paiz 0 seguinte: 
A sciencia não mente. Enganar-se, 

sim, pode. Mentir, nuncal 
A Academia Real das Sciencias de 

Portugal não iria prejudicar irreme¬ 
diavelmente os seus créditos e os do 
seu paiz, affirmando princípios e de¬ 
duzindo conclusões que não fossem 
baseadss no mais rigoroso critério 
scientifico. 

Pois bem! 
0 phenomeno da passagem da ter 

ra pela cauda do cometa de Halley, 
annunciado para a manhã do dia 19 
do corrente, tem interesse immedia- 
to unicamente para os homens de 
sciencia e, especialmeute, para os 
astronomos. 

Muita gente espeta aquelle dia, ou 
antes, aquella noite, para ver 0 as¬ 
tro em toda a sua magnificência. 

E’ um engano, 
Desde 0 dia 16 a 21 d’este mez, 

ninguém,enire nós,verá coisa alguma 
que se relaciouo com aquelle cometa 
pela mesma razão porque ninguém 
vê astros junto de sol que os offusca 
Apenas alguma rara e inoffeusiva 
estrella cadente, correndo de um 
para 0 outro ponto do ceu e deixando 
perdido 0 seu rasto luminoso, virá 
destruir a monotonia da noite, denun¬ 
ciando-nos a existência de corpúscu¬ 
los cosmicos, gravitando pelas im- 
mensidades infinitas, e sulficiente- 
mente imprudentes para virem quei¬ 
mar-se na passagem pela nossa 
atmosphera, como a borboleta quei¬ 
ma as azas ao atravessar a cbamma 
que a attrae. 

De resto, as ultimas observações 
levam-nos a crer que nós nem che¬ 
garemos a ser attingidos pela cauda 
do astro. 

E que fossemos? Que fossemos 
mesmo roçados pelo seu proprio 
núcleo: 0 que uos sucoederia? Pro¬ 
vavelmente—Nada. 

Nós já chocámos em 1872, com 0 
proprio núcleo de utn cometa, e fi¬ 
cámos quites com 0 magestoso es- 
pectaculo de uma chuva de esirellas 
cadentes, muito mais deslumbrante 
e mais inoffensivo do que 0 dos fo¬ 
gos de artificio em noites de arraial. 

Nós já atravessamos em 1861 a 
cauda de um cometa e ninguém deu 
pelo phenomeno. 

Basta ter a noção do que seja um 
d’estes corpos celestes, para se ver, 
desde logo, que não podia deixar de 
ser assim. 

Compõem-se, como se sabe, de 
núcleo e cauda. 

0 núcleo é a parte mais importante. 
Para fazer idéa da sua constituição 

supponha se em ponto muito maior, 
tão grande quanto a imaginação pos¬ 
sa abraçar com os termos de compa¬ 
ração ao nosso alcance, supponha-se 
uma d’essas nuvens de mosquitos 
que, ti’uma tarde de verão, enxamei 
am junto da agua estagnada. Sup- 
ponlia-se que as dimensões d’estes 
variam da poeira insiguificante á 
grandeza de tremoços, á de bolas 
de bilhar e finalmente á de elemen 
tos com algumas toneladas de peso: 
mas em numero tanto maior, quanto 
menores elles forem. Ter-se-ha assim 
uma grosseira idéa de que seja 0 
núcleo de um cometa. 

dos de instincto natural de inves¬ 
tigação por tudo que respeita á 
applicação das sciencias, instincto 
que elles satisfazem, arrojando-se 
a emprezas atrevidíssimas 

Além dos meios de locomocão 
de que se servem, como balões di¬ 
rigíveis, aeroplanos, automóveis, e 
outros de recente invenção, não 
esquecem os inúmeros recursos que 
as modernas e scientificas desco¬ 
bertas proporcionam ao homem 
deste século de maravilhas. 

Imaginemos agora um corpo cos- 
tituido d’esla fórma; correndo veloz¬ 
mente atravez do espaço e encon¬ 
trando a terre uo seu caminhe. É 

; facil de prever 0 que succederia. 
Cada um dos seus componentes era 
como que um projectil, animado de 
volocidade tal que, ao penetrar na 
nossa atmosphera se mauilestaria 
como estrella cadente, cofisumindo- 
se pelo incêndio, como faisca tirada 
de pederneira, e augmentando a 
massa do nosso g!obo com as cinzas 
resultantes da «tua çombustão. 

Pelo que respeita á cauda não é 
talvez difficil encontrar-lhe pheuome- 
no comparável. 

Todos leem visto, n’umdia sereno, 
levautar-se 110 horisonte um fumosi- 
nho tenue e que se esvae, esbate e 
perde na limpidez da atmosphera. 
Pois a cauda de utn cometa é em 
tudo semelhante: uma emanação 
sabida do núcleo e perdendo-se na 
vastidão do espaço. 

Apenas, como differença, sabe-se 
que aquelle provém de algum fogo 
ou casal, ua lucta diaria e constante 
pela conservação da vida; ao passo 
que esta se suppee provir de forças, 
ainda apenas entrevistas, dimanando 
do fóco central d’oude irradia 0 mo¬ 
vimento e a vida—0 Sol. Mas em 
compensação, observa-se que a sua 
tenuidade e a sua subtileza são tão 
grandes que, em presença d’ellas, 0 
ar que respiramos é mais compacto 
do que 0 aço comparado com a nos¬ 
sa própria atmosphera: que assim 
nos protege como couraça absoluta¬ 
mente impenetrável. 

Para ver, pois, se ha realmente 
alguma razão para temer a approxi- 
mação do cometa de Halley, basta 
notar: 

1. ° Que 0 núcleo d’este astro nos 
passa á distancia rainima de 23 mi 
lhees de kiiometros, e que, portanto, 
são tantas as probabilidades de vir 
ao encontro do nosso globo, como 
probabilidades ba de um expresso 
Norte americano vir chocar com a 
rápido do Porto. 

2. ° Que seria tão absurdo temer¬ 
mos qualquer perigo proveniente da 
passagem pela cauda de um cometa, 
como estarmos em um quarto forra¬ 
do de paredes de aço com kilome- 
tros de espessura, e receiosos que 0 
vento nos perturbasse, ou que par¬ 
tículas arrastadss por esse veuto 
atravessassem os póros de todo 
aquelle aço e viessem produzir ações 
toxicas sobre 0 nosso organismo. 

Finalisando: 
A Academia de Sciencias de Por¬ 

tugal não pó-te deixar de protestar 
contra os abusos da credulidade po¬ 
pular, tendentes a cultivar 0 alarme 
geral, e que só poderiam perdoar se 
quando fundamentados na ignorância, 
0 que, nem por isso, deixaria de ser 
altamente lamentável e profundamen¬ 
te triste. 

A magnificência de Deus reconhe¬ 
ce-se nas manifestações variadíssi¬ 
mas da Natureza, e 0 engenho do 
homem na compreheusão dos precei¬ 
tos que as regulam. 

Lisboa, 1 de maio de 1910. 

sómente uma narração pitoresca e 
destinada a proporcionar gratos 
lazeres á imaginação; mas também 
uma obra cheia de observação e de 
verdade, de carácter vivo e vulga¬ 
ríssimo. 

Cada fasciculo semanal de 16 
pag. 20 rs.—Tomos mensaes de 64 
pag. 80 rs. 

Remette-se para todas as terras 
da província. 

A VOLTA AO MUNDO 
Este titulo não expressa, tão bem 

como seria para desejar, as mara¬ 
vilhosas, sensacionaes e dramaticas 
scenas desta publicação. 

Os protagonistas. Jack e Fran- 
cinet, são dois rapasitos extrema- 
mente audazes e temerários, dota. 

A sua intrepidez toca as raias do 
heroísmo como a audacia, as da 
loucura; e, sem nunca revelarem 
qualquer desanimo, nem hesitação, 
esses dois garotos symbolisam e 
constituem um frizante exemplo, 
extraordinário, de energia coragem 
e intelligeucia 

A volta ao mundo, não é | 

Pedidos de assignaturas á 
EMPREZA 

DA 

BIBLIOTHECA DlflCAÇÍO NACIONAL 

80, RUA 13 0 ALECBIM 82 

LISBOA 

CARTA DE FARO 
ORDEM DO DIA: A QUESTÃO HINTON E A 

«LIMPEZA» NO CRDEITO PREDIAL—PA¬ 
LHA, PARRAS E UVAS—À MINHA INTEN¬ 
ÇÃO EM FACE DOS ACONTECIMENTOS— 
«HINTONS» NACIONAES E ESTRANGEI¬ 
ROS—CAMÕES E 0 SENHOR DOS PASSOS 
—NEGOCIOS CLAROS» E «NEGOCIOS 
ESCUROS»—VASCO DA GAMA, PIMENTA 
E «CRAVO DE CABECINHA»—«NEGOCIO» 
«CAKBALHACHO» E «CHATINAGEM—OS 
TAES CINCOENTA ANNOS...—A «CAR- 
TALIIADA», AS PYRAM1DES DO EGYPTO 
E AS ASSOCIAÇÕES SECRETAS—0 CO¬ 
META DE HALLEY, OS PLANOS DO SR. 
NETTO E AS IDEAS AVANÇADAS DO SK. 
ARANIIÃO-COMO ESCREVEM OS HOMENS 
DE... «NEGOCIO» —OS «PROSPEROS 
FORTUNAS» DA... IGNORÂNCIA — OS 
«HINTONS» DA INSTRUCÇÃO-A REMES¬ 
SA DE «UM CONSTANTE LEITOR—CAR¬ 
TAS SENSACIONAES—PHRASES TYP1CAS 
ASSIGNATURAS, «FIRMaS» E CHARADAS 
A MINHA CADEIA DE... FUSIS—ETC., 
ETC., ETC. 

O promettido é devido, 
Disse eu, na minha ultima que 

continuaria no uso da palavra, sendo 
a ordem do dia a questão Hinton e 
a limpesa no Credito Predial que 
Deus haja. 

Cá venho cumprir a minha pala¬ 
vra. 

Pobresito mas honradito graças 
a Deus! 

Quanto à questão Hinton, direi, 
francamente, que me pareceu dema¬ 
siada a celeuma que ella levan¬ 
tou. 

Foi muito fumo para tão pouca 
palh?./ 

Muita parra para tão pouca 
uva. 

Isto não é depreciar o alto serviço 
que o deputado AíLnso Costa pres¬ 
tou ao seu paiz. 

Digo seu paiz, porque desde que 
comecei a ver a perdição moral que 
affecta os nossos homens públicos, 
resolvi naturalisar-me búlgaro e já 
ando a tratar da papellada. 

Faço bem ? Faço mal? Os fados 
o dirão. 

Mas entremos no assumpto e ex¬ 
pliquemos o nosso palavriado. 

Achámos pouco o muito que se 
disse sobre o assumpto, pela sim¬ 
ples razão de não faltarem Hinlons 
por e.'se mundo de Christo, nem 
cavalheiros industriosos em todas as 
classes ài a bella sociata portuguesa. 

Por cá, n’este bello paiz em que 
o Camões morreu de fome, e o 
Senhor dos Passos da Graça vive 
dos seus rendimentos, jámais falta¬ 
ram troupes que se mettam em ne¬ 
gócios claros, escuros e escwos e cla¬ 
ros. 

Portugal é o paiz do negocio 
por excellencia. 

Sábios ou ingnorantes, velhos 
ou moços, brancos ou pretos, todos 
fasem o seu arranjinho, todos tra¬ 
tam de chegar a brasa á sua sardi¬ 
nha, todos gostam de pe'scar nas 
aguas turvas! 

Quanto a mim isto é simples 
regressão. Foi sestro que herdamos 
dos nossos antepassados que foram 
como Vasco da Gama d pimenta e 
ao cravo de cabecinhal 

O portuguez teve sempre quéda 
accentuada para o negocio, tendencia 
para o cambalacho, propensão para 
a chátinagem! 

Para expurgar o paiz de todos 
os llinlons nacionaes e estrangeiros 
nem chegariam os cincoenla annos 
de vida immaculada do sr. José Lu- 
ciano, ainda que fossem distribuí¬ 
dos, á laia de enxofração, de norte 
a sul! 

Só no grande palacio do rei da 
Ilha dos gallinhas se poderia arma¬ 
zenar toda a carlalhada que tratas¬ 
se do assumpto. 

A correspondência relativa a es¬ 
sas varias e avariadas associações 
que passam á notabilíssima pespi- 
cacia do sr. Antonio Emilio, faria 
mais volume que vinte pyramides 
do Egypto, das graúdas; seria mais 
estensa que a cauda do cometa 
Halley que por signal já tem ren¬ 
dido bom dinheiro,—Oh! o nego- 
ciol—e de um alcance muito mais 
transcendente que os planos políti¬ 
cos do sr. Netto ou as ideas avan¬ 
çadas do modesto sr. Aranhao! 

Felizmente estamos livres de se¬ 
melhante praga. 

Quem se atreveria a tantos e 
tão esforçados trabalhos? 

A que maçadada horrível fica¬ 
ríamos sugeitos se, por ahi se co¬ 
meçassem a divulgar pela publici¬ 
dade, quantas cartas de negocios 
teem sido escriptas neste commer- 
cial paiz da Immaculada Conceição 
e das associações secretas! 

Seria um supplicio horrível! Me¬ 
donho! Atróz! 

Demais a mais o homem de negó¬ 
cios não frege ideias nem íaz estylo. 

E’ o que sae. As suas cartas são 
seccas como papel de embrulho, o 
seu phraseado tresanda a balcão e 
a caixa forte; a sua tinta cheira a 
copiador! 

A prósa de tão interessantes do¬ 
cumentos é sempre ôca e desde 
que a subordinemos aos princípios 
da esthetica cae, estende-se ao com- 
pr do como qualquer pedagogo ma- 
rabu no uso das suas funeções! 

E' que isto de escrever, graças 
a Deus, ainda não é para todos, 
embora não falte quem zune por 
conta própria e por conta alheia, 
tudo por escripto e por esses papeis 
íóra! 

Todavia, é justo dizer, que taes 
documentos são, ás vezes, por de¬ 
mais expressivos e se falham ás 
regras da grammatica são sempre 
fieis ás do coligo commercial ou 
ao programma do... tratanlismo 
que ainda é mais vulgar. 

Pena é que depois de muito 
bem espremidas o resumo seja 
sempre, toma lá dá cá. 

Contudo ha variantes no genero- 
A Instrucção que além de servir 

de coito aos Prosperos Fortunas da 
ignorância, serve também para 
perseguir quantos não tenham a 
dita de agradar aos homens das 
negociatas é abundantíssimo manan¬ 
cial no caso sugeito. 

Ahi vae a prova do que affirmo. 
São valiosos documentos abertos 

que me foram remettidos, em carta 
registada por um constante leitor 
que não conheço. 

Publicando os, agora que se esta 
procedendo a um inquérito á Ins- 
trucção Publica, julgo cumprir o 
meu dever de jornalista. 

Não me impellem reservados 
intuios, não accuso ninguém; apre¬ 
sento documentos, provas. 

Não todas. Algumas, apenas mas 
ainda assim mais que sufficientes 
para que o publico que paga veja 
com olhos de ver e se convenca de 
que neste abençoado paiz, a Instru- 
cção é uma burla, como tantas 
veses tenho dito e irei provando. 

Eis a primeira carta. 

«Meu muito presado amigo: 

Esteve aqui o A. C. furioso com a 
decisão! Como sabe a protegida d’eile 
ficou chumbada por uma pequena 
differença de valores mas só para a 
morte não ha remedio. 0 A. C. dis¬ 
põe, como sabe, de muita ioflueucia 
e muito teriamos a ganhar se elle 
ficasse comnosco. 

Lembrei-me do meu Ex.mo amigo 
como seudo a unica pessoa compe¬ 
tente para liquidar este negocio como 
tanto nos convém. 

Seu Am.° dedicado. 
Ect etc etc» 

Lá vae outra: 

aMeu bom amigo: 

Como sabe a collocação do profes¬ 
sorado depeude dos valores da clas¬ 
sificação fiual. 

A minha protegida foi sempre bôa 
alumna; tão bôa ou melhor que a V. 

Não poderia o meu amigo deitar- 
lhe alguns pósilos mais de benovelen- 
eia, de forma que a pequena ficasse 
com a maior classificação que fosse 
dada? 

Isto não é pedir vinte valores e 
apenas fazer-me lembrado junto do 
digno professorado da Escola de que, 
de resto, tenho sempre sido um cons¬ 
tante e incansável servidor. 

Todo seu 
ect, etc» 

Outra 
Meu Ex.m0 Amigo 

Reálmente nunca esperei isto do 
M.! Quer á viva força vir para o meu 
logar e anda intrigando o mais que 
pode contra mim. 

0 C. que é todo R. e G. C., não 
me pode ver! Agora espalham que 
ba irregularidades na distribuiaão do 
expediente! 



3 O HERALDO 
Entende V. qne eu peça uma syn- 

dicancia aos meus actos? 
Seu do c. 
Etc, etc» 

Ainda outra: 

«Ex.ra0 Conselheiro: 

Dos eféclivos e interinos desta 
Patagóoia não se tiram tres que 
cumpram o regulamento. Está tudo 
fóra dos eixos e o r. jà nada pode 
fazer porque é amigo de todos. 

Alguns eféclivos pertencem á ma¬ 
çonaria e a maior parte dos interi¬ 
nos não me dá importância alguma 
o que é humilhante para o meu ta¬ 
lento e comprováda competência. A 
meu ver seria bom transferir todos 
os eféclivos excepto o r. que está 
quasi a atingir o tempo da reforma 
e... Quanto aos interinos, especial 
mente os taes que não me ligam im¬ 
portância alguma, por mais partidas 
que lhes faça, ficam por minha con¬ 
ta. Por emquanto vejo toiros de pa¬ 
lanque. 

De V. Ex.1 
admirador e Obg.mo 

Etc., etc. 

P. E. Alguns dos taes interinos 
levaram o seu atrevimento a diz-rem 
q.ic ii meu reidtoriu cala ciióiu uo i 
disparates! Não as perdeml 

admirador 
Etc.» 

Ainda outra: 
«Meu caro: 

L onbrei-me de V. nesta occasião 
cerio de que saberá recommeudar o 
n. negocio. 

!\>r cá, tudo bem. Paguei uma 
salsa ao B. e offereci um charuto ao 
A. que está mais meu amigo que 
terra! 

Ao F. nada offereci porque não 
vac muito comigo e eslava em Braga. 
Elle ficou muito zangado com iodos 
os nossos desde a dictadura. O que 
eu quero é ficar da parte de dentro. 
Promptifico me a ensinar tudo, in- 
clusivé piano e canto o, a fallar a 
verdade, desde que. no anuo passa¬ 
do fiz o grande milagre de pergun¬ 
tar sempre o mesmo a todos os exa¬ 
minandos, esiou apto até para ensi¬ 
nar Knldaico se os do C. assim o 
entenderem. 

Seu, como sempre 
Etc. etc. etc.» 

Outra: 
«Meu bom amigo: 

Sair, nes'a occasião seria espiga e 
um fiasco medonho! Não poderá V. 
fazer com que (?) entravem o caso 
do F.? 

O B. já promelteu dispôr as coi¬ 
sas com quem tudo lo manda na D. G. 

Para o anno será o que Deus qni- 
zer. Já tomei amòr a isio e se. aqui 
para nós, não tenho competência, 
espero adqnirii-a com o tempo, que 
o mesmo fazem os que cá estão. 

Amigo dedicado 
Etc. etc.» 

O que ahi fica é, apenas, o panno 
de amostra e um simples elo de 
uma longa cadeia de fuzis! 

Não reproduzo o nome dos si¬ 
gnatários porque são finnas muito 
conhecidas aqui e não quero tirar 
o prazer de adivinhar ao leitor que 
goste de matar charadas. 

Se as altas personalidades visa¬ 
das resolverem, por ahí, dar-me 
alguma picada, creiam que estou 
prevenido para todas as hypothe- 
ses e eventualidades. 

Morto ou vivo, com os meus do¬ 
cumentos ou os meus documentos 
sem mim, provaremos o descala¬ 
bro moral que infecta um dos ra¬ 
mos mais importantes da publica 
administração! 

Evidencia-se pelos curiosos espe- 
cimens dados á estampa que, em 
Portugal, não se limitam os negocios 
a simples questões de dinheiro. 
Tudo serve para chatinar; faz-se 
commercio com o talento alheio e 
até com. a estupidez própria! Não 
ha um Hinton, ha muhos! 

Com a instrucção éo que se vê! 
Mas, o publico julgará. 
As cartas que transcrevo repre¬ 

sentam a expressão da verdade e 
são um valioso subsidio que, do 
alto da minha tribuna jornalística, 
que não troco pela trípeça cathe- 
dratica de qualquer lyceu de ga¬ 
nhões, entendi offerecer ao paiz, 
conscio que cumpro o meu dever. 

Ora pois! E tanto me alonguei 

que nem me ficou espaço para fal¬ 
lar do descredito Predial, nem do 
cometa, nem a chegada dos eicur- 
cionistas, nem da espiga! Fica para 
a outra vez- 

Vale! 
Senanpidio. 

Armações d’aíam 

Peixe vendido na lota de Villa 
Real de Santo Antonio na sema 
NA FINDA EM 6 DE MaIO, 

Barril—6 atuns; 84$5oo réis. 

OS QUE MORREM 
Com 27 annos falleceu na 5. 

feira Antonio da Cruz Gama Car¬ 
valho, sachristão da freguezia de 
S. Thiago d’esta cidade. 

Sepultou-se n 6. feira, celebran¬ 
do-se missa de c >rpo presente na 
sua psrochia com assistência do 
pror da freguesia que a celebrou 
todo o clero -ia terra e muito povo. 

Da eg eia ao cemiteilo negaram 
as horlas do ca -vir. 8 turnos tendo 
discursado a beira da sepultura o 
rv, Callado. 

* 

Falleceu na segunda feira o sr. 
Augusto da Cruz Falcão, typogra- 
pho. 

A PH0VA: 
Rua <la Costa, Villa do Conde, 

14 de Março de 1908. 

Tendo meu filho, José Neves, 
de 3 annos de edade, soffrido 
de coqueluche aguda e não 
havendo meio nem medica¬ 
mento algum que o curasse, 
havia seis rnezes, e achando-se 
assim a ereança n’um estado 

verdadeiramente fraco, só 
com a Emulsão de SCOTT pude 
conseguir que meu filho não 
só melhorasse da tosse con¬ 
vulsiva, como também se tor¬ 
nasse forte e robusto. 

De V. 8a3 Att° Venr e Obr° 
José da Silva Neves Capella. 

& R AZIM: 
Os ingredientes puros e calmantes, usados 
na Emulsão de SCOTT, principiaram, logo 
A primeira dose, a curar a irritação do 
peito e da garganta. Simultaneamente, 
a poderosa virtude nutritiva da Emulsão 
de SCOTT, adaptada ao estomago mais 
melindroso pelo approvadissimo processo 

OTT, começou a fortalecer e restaurar 
o corpinho abalado. E’ sómente pelo cm- 
pii’go da primeira qualidade de oleo de 
iigado de bacalhau norueguez, que c o 
melhor do mundo, que a 

EmiiSsâo de 

SCOTT 
at tinge o grau restaurador e fortificante 
snfficientc para curar a tosse convulsiva 
cm qualquer estação do anno. Este feliz 
resultado não se deve esperar das outras 
emulsões, fabricadas muitas vezes com 
oleos inferiores. Vendo porém o peixeiro 
cie SCOTT uo involucro, podereis esperar 
com certeza a cura diurna coqueluche. 
A differença entre as emulsões é muito 
simples. Na de SCOTT os fabricantes 
apresentam 

alcançada ; nas imitações ella é omittida. 
NOTA : Apcziir ilo Imposto do 
S.dlo de 50 reis |K>r cada frasco, 
todas as Pharuiaclas c Dro- £ .rias vendem a Emulsão de 

■OTT aos preços antigos, a 
saber : 5UU reis meio 
í"«> reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, c 

• para franquia, 
Surs. James ' 

xs.. Rua do 
. 1°, I 

Exigir sempre a : 

FÍL°7dlí“ °rr<> 

JSl OTICIAS PESSOAES 

«ooooooooooooooooooooooooooof 

Fazem annos: 

Hoje 8—a menina Maria Isabel A rouca Assis. 
Segunda, 9—D. Maria Augusta Reis, 
Quarta, 11—D. Albertina da Silva Paranhos, 

Francisco d’Abreu Marques, Wenceslan Ferro. 
Quinta, 12—D. Maria Joanna Pessóa Aboim 

d’Alcantara Palermo, 
Sexta, 13—D. Laura Centeno Castanho, D. 

Fabiana Furtado Guerra, D. lioduzinda do Carmo 
Estrelln, Guilherme Xavier de Basto, Guilhorme 
Avellar de Bastos. 

*. 
Tem estado bastante incommodado de saude o 

sr. Francisoo dos Anjos Marinho, coronel de infan- 
teria 4. 

* 

Regressou a esta cidade cora sua esposa, o sr. 
D. Manoel Solecio Pronstroller. 

*. 
Está em Tavira o sr. Victorino Magalhães. 

* 
Esteve em Tavira e retirou jã o general de 

brigada sr. Henrique Xavier Cavaco o 6ua esposa. 

* 
4* 

Partiu para o FuncSai a sr. D. Isabel da Encar¬ 
nação Sant’Anna Falleiro, esposa do sr. Joaquim 
Bapli-ta Falltiro aspirante aduaneiro. Foi acom¬ 
panhada de seus paes até Lisboa. 

* 
Tem estado baslanto doente o sr. José Gil, da 

Darneira. 

Si! 

■a 

HENRIQUE BORGES 
s 

Cirurgião dentista pela l ede Coimbra 

CUrjica de doenças da bocca 
e dos dentes 

DENTADURAS SEM PLACA 
3 

PRAÇA FERRE11ÍÀ D8 ALMEIDA, 5 
FARO 

ifiiiiff 
Acompanhados pelo reitor, Dr. 

Sá e Oliveira c dois professores, 
chegaram a Faro, no comboio de 
excursionistas, alguns estudantes 
do lyceu da Lapa. 

Por tal moti o houve no lyceu 
de Faro recepecão solemne, orando 
o Dr. Oliveira, o reitor do lyceu 
de Faro, dr. Mascareohas e o sr. 
D. Bernardo Mesquitella, sendo 
nfferecido aos excurcionistas um 
abundante copo de agua. 

A’ tarde, no largo de S. Francis¬ 
co realisou-se o projectado desafio 
de Foot-Ball, entre os académicos 
de Lisboa e os do Faro, vencendo 
os primeiro". 

No dia immediato também joga¬ 
ram o Foot-Ball, cm desafio entre 
académicos de Lisboa, alumnos da 
Cm veta Paimella e um team mix- 
to, vencendo também os estudan¬ 
tes lisboetas. 

Consta que os académicos ten¬ 
cionam visitar Villa Real e Poma- 
rão, seguindo depois para L;sboa. 

Também ama... 

Não apanhes, ó donzella, 
Essa flcrioha singella. 
Que eoire teus dmios medrosa 
Já se agita com tremor: 
Gomo tu também formosa 
Iimocente, quamo esquiva 
Eil-a ahi já pensativa 
Porque também sente amor. 

A’ mais bella creatura, 
Não faças a travessura 
De roubar-lhe a pairia e tudo: 
Que mal te fez a infeliz? 
Nessa cama de velludo, 
A filha da primavera 
Cuidadosa, alguém espera... 
Ouçamos o que ella diz: 

«Borboleta, como tardas! 
Borboleta, porque aguardas? 
Oh! não sabes quanto eu amo! 
Tu não vês sumir-se a luz? 
Ioda hoje no meu ramo 
Não poisaste, mensageira 
Da folhinha feiticeira 
Que de longe me seduz!» 

Cala... Eis ahi chega a borboleta 
Asas d’oiro e violeta, 
Poisou na flòr que embalouça 
Dentro d’ella se escondeu... 
Que lhe segréda? Uma esp’rauça... 
Oh! não colhas, não, donsella, 
Essa folhinha singella 
Que é mais venturosa que eu! 

Luiz Filippe Leite. 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de maio 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real 

2 
4 
6 
9 

11 
13 
16 
18 
20 
23 
25 
27 
30 

8.54 
11,49 

1.40 
3.58 
5,27 
7,2 
9,45 

12,18 
1.55 
3.40 
4,44 
5.53 
7,43 

da manbã 
» u 
u tarde 
u manbã 

tarde 

3 
5 
7 

10 
12 
14 
17 
19 
21 
24 
26 
28 
31 

5,51 
8,25 

10,2 
12.13 

1,45 
2.59 
(>,36 
8.42 

10,2 
11.42 
12 49 
2,1 
4,18 

manbã 

tarde 

manhã 

tarde i 
» 

manhã 

MORTE DO REI DE INGLATERRA 
Lisbôo, 7, ás 8, da manha— 

Falleceu pouco antes da meia noite 
o rei de Inglaterra, Eduardo VII. 

MERCADO OE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Milho de regadio 
» » sequeiro 

Feijão raiado . . 
» manteiga. 
» vermelho 

Favas . 
Chícharos. 
Aveia. 
Grão.. 
írigo broeiro... 

« rijo.. 
Cevada. 
Amêndoa côca.. 

» dura. 
Alfarroba .... 
Aguardente .... 
Vinho tinto, .... 

» branco... 
Vinagre . 
Azeite. 
Sal. 
Batata redonda . 
Carne de vacca. 

» de carneiro 
Laranjas. 
Ovos. 

6oo 18 litros ) 
58o » » | 

iJZ&ioo » » ! 
1C&200 » » | 
!$200 » » 

66o » » 
5oo » » 
38o 20 » 

i$ooo » » 
66o 14 litros 
700 » » 
400 » » 

2®5> o i5 kilos 
i®3oo » » 
i®2oo 60 kilos 
i®3oo 10 litros 

460 10 » 
600 0 » 
230 » » 

2®000 » » 

3o 10 » 
600 i5 kilos 
260 cada » 
220 » » 
400 1 cento 

25 réis o par 

Calendário de Maio 

Domingo 

Segunda 

Terça .. 

Quarta . 

Quinta . 

Sexta .. 

Sabbado 

® Quarto mrag.em 2 
aos 53 raiD. da tarde. 

© Lua nova em 9‘ ás 
4 h. e 56 mio. da man. 

3-) Quarto crescente 
em 16, á 1 h. o 36 m. 
da manhíi. 

© Lua cheia cm 24, 
ás 5 h. e 2 m. da tarde 

(£ Quarto ming. em 
3i, ás 9 li., 48 m. da t. 

FOMENÍQ amigou 
Companhia Metaaeioaal 

íe Seguros 
AGENTE EM TAVIRA 

PROCURADOR 
Seguros terrestres, agrícolas (ce- 

reaes na seara e até final debulha, 
palhas, fenos, pastagens de resto- 
íhice, lenhas, arvoredo, cortiças, 
alfaias, etc.) marítimos, postaes e 
de christaes. 5i> 

BIBL10TBECA DE LIVROS UTR1S E SC1ENTIFIC0S 

Esta bibliotheca propõe-^e á di¬ 
vulgação de ohras scientificas, úteis 
e de economia domestica, saindo 
todos os mezes i vol. de cerca de 
200 paginas. O primeiro volumç, 
que e.->tá á vmJa em todas as-li¬ 
vrarias. e do Bír. YYiliain C-eop- 
gc» Scoiícr, medico estiiéooatha, 
e trata do 

OU 

CONSERVAÇÃO PERPETUA OAS FORÇAS VIRIS 

MEIO PRATICO E SIMPLES DE POSSUIR 
A 

MOCIDADE perpetua 

sem auxilio d; medicamentos nem 
excitantes. Conservação natural 
das faculdades da juveniude em 
todas as edades do homem peles 
meios naturaes da hygiene pratica 
e caseira, i vol. iliustrado com 
muitas gravuras. 

Conta este livro em Inglaterra a 
bagatella de 55 edições. 

PREÇO 500 RÉIS 

Livraria Popular ie Francisco Franco 

(CASA FUNDADA EM 1890) 

3o—Travessa de S. Domingos—3. 

LISROA 

ENCADERNADOR 

Travessa Castilho, n.° 13 

FARO 

CINEMATOGRAPHO 
30JE-DOMINGO 8 DE MAIO DE 1910-BO» 

Espetáculo dedicado á Caiara Municipal 
tatuub este o seu poíaete em beneficio ie 

Hospital do Espirito Santo testa cidade 
-—*rsS£H3@»ee5*I®—- 

8 ■ DESLUMBRANTES ESTREIAS ■ 8 
- ——— - 

PROGRAMMA 
1. °—0 cão chauffeur 
2. °—Um homem que engana sua mulher 
3. °—Flòr da juventude 
4 °—Variedade d’uma mulher 
5-°—Casa embruxada 
6. °—'Moda dos chapéus 
7. *—Hypnotismo em acção 
8. °—Jogo de pau 

PRINCIPIA A’S 8 E MEIA DA NOITE 

Este programma pode ser alterado por qualquer motivo improvist» 

PREÇOS DO COSTUME 



O HERALDO 
BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 

“bescendemFsdd MACACO?” 
Traductão do lenenle Horaes Rosa 

A Bibliolheca de Educação Moder¬ 
na, que se publica em Lisboa sob 
a direcção do nosso collega de re- 
dacçáo sr. Ribeiro de Carvalho, 
acaba de pôr á venda um novo li¬ 
vro, interessantíssimo, com. este 
titulo: Descendemos do Macaco? 

Nelle se trata, com uma clareza 
maravilhosa, o problema da origem 
do homem. Na verdade, estas per¬ 
guntas preoccupam todos os espí¬ 
ritos. De onde descendemos? Qual 
a nossa origem? Como appareceu 
sobre a terra o primeiro homem? 

Desfeitas pela sciencia as ingé¬ 
nuas tradicções espalhadas pelo 
Christianismo, foi preciso estudar 
o problema, tão ruidosamente enun¬ 
ciado pelas theorias de Darwin. 
Foi assim que Denoy, um sábio 
illustre, explanou essas theorias, 
dando-nos um livro admiravel, cla¬ 
ro e imparcial, cujo t tulo é também 
uma pergunta: Descendemos do ma¬ 
caco? 

Affirmou um outro sabio, não 
menos illustre, que é preferível 
descender de um macaco aperfei¬ 
çoado do que de um homem dege¬ 
nerado. Seja como for, este estudo 
é interessante e de um valor indis 
cutivel. pois a origem do homem 
decide do seu destino. De onde 
viemos? O que somos? 

A estas perguntas, que devem 
torturar todo o homem consciente, 
responde o livro do sabio escriptor 
Denoy, agora traduzido para por- 

i tuguez—livro cujo titulo suggestivo 
é este: Descendemos do macaco? 

A mesma Bibliotheca de Educação 
Moderna, já publicou mais dois li¬ 
vros, verdadeiramente sensacionaes 
também magnificamente traduzidos 
para portuguez. 

O primeiro intitula-se A Egreja e 
a Liberdade e é devido á penna de 
Emil'o Bossi, o famoso auctor do 
Chrislo nunca existiu 

O segundo intitula se Socialismo 
e Anarquismo e constitue um estudo, 
completo e claro, ácerca destas 
duas doutrinas sociaes, sendo seu 
auctor o grande sociologo Hamon. 

Em preparação, prestes a serem 
postas á venda, estão outras obras 
sensacionaes, destinadas ao maior 
successo. 

Pi eco de cada volume desta bi- 
bliyiheca: brochado, 200 réis; ma- 
gn (Lamente encadernado em per- 
caiina, 3oo réis. Remettem-se, pelo 
correio, para todas as terras da 
província, do Brazil e das colonias 
perruguezas. Pedidos á Livraria 
Iuteniucional, Calçada do Sacra 
mento, ao Chiado, 44—Lisboa. 
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LIVROS 
Aprovados para a i.a, 2.a e 3,a 

classe do Lyceu de Faro. Vende. 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 
Ta vira 

extraordinário, de energia coragem 
e intelligeocia 

A volta ao mundo, não é 
sómente uma narração pitoresca e 
destinada a proporcionar gratos 
lazeres á imaginação; mas também 
uma obra cheia de observação e de 
verdade, de caracter vivo e vulga¬ 
ríssimo. 

Cada fascículo semanal de 16 
pag. 20 rs.—Tomos mensaes de 64 
pag. 80 rs. 

Remette-se pará todas as terras 
da província. 

Pedidos de assignaturas á 

EMPUEZA 
DA 

SO, BUADO AI.EOBIM 82 

LISBOA 

E publicação •• mais se,>s cio 
nal romance da actualidade. 

A VOLTA AO MUNDO 
Este titulo não expressa, tão bem 

como seria para desejar, as mara¬ 
vilhosas, sensacionaes e dramaticas 
scenas desta publicação. 

Os protagonistas, Jack e Fran- 
cinet, são dois rapasitos extrema- 
mente audazes e temerários, dota¬ 
dos de instincto natural de inves¬ 
tigação por tudo que respeita á 
appiicação das sciencias, instincto 
que elles satisfazem, arrojando-se 
a emprezas atrevidíssimas 

Além dos meios de locomocão 
de que se servem, como balões di¬ 
rigíveis, aeroplanos, automóveis, e 
outros de recente invenção, não 
esquecem os inúmeros recursos que 
as modernas e scientificas desco¬ 
bertas proporcionam ao homem 
deste século de maravilhas. 

A sua intrepidez toca as raias do 
heroísmo como a audacia, as da 
loucura; e, sem nunca revelarem 
qualquer desanimo, nem hesitação, 
esses dois garotos symbolisam e 
constituem um frizante exemplo. 

€AMMM 

Vendem-se duas moradas de ca¬ 
sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.os de policia 2 e 4, com 9 com- 
partimentos,sobradoe grande quin¬ 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.° 18, com 7 compartimentos, 2 
sobrados, quintal, poço e cavalia- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVlRA. 546 
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l.a QUALIDADE 
Vend e-se na mercearia de 

feé Ânfora Mas 
LAHGO DA LAGOA 

Caixa..... 3$450 réis 
Lata. 1$750 »> 53 

1 PEDRAS SALGADAS s? 
A MAIS RiCA ESTANCIA 00 PAIZ 

1 ABRE HO DIA 20 DE MAIO 
© 
Í ASSISTÊNCIA MEDICA, PHARMACIA, 

NOVO ESTABELECIMENTO BALNEAR COMPLETO 
0 SOBERBO PARQUE, 
1 DIVERTIMENTOS AO AR LIVRE, 
| GRNDE CASINO THEaTRO, f ESTAÇÃO TELEGHAPHO-POSTAL, 
I VACARIA E ILLUMINAÇÃO ELECTRICA 
| EJ1 TODOS OS HOTÉIS 
® PERTENCENTES Á COMPANHIA, 

NO CASINO-THEATRO E 
| EM TODOS OS PARQUES, ETC., ETC. 

© 
A GUAS alcalinas, gazozas, 

I liihicas, arseoicaes e fer- 
€ rugmosas, uieis na goila, ma 

; nifesiações de arihritisino, dia- 
1 beies, affecções. de fígado, es- 
^ lomago, intestinos, rins, bexi- 
!! ga, dermatoses e muitos outros 

padecimentos, como n provam 
iniiumeros atiesiados das triaio- 

| res notabilidades medicas do 
J reino e estrangeiro. 
1 Excedentes boteis, proprie- 
I dado da Companhia: Gramle 
£ Hotel, Hotel do Norte e Real 
1| Hotel de Avellames, todos elles 

muiio ampliados e os quaes se 
® acham situados no centro dos 

magniíicos parques onde a tem- 
i peratura é agradabilíssima, 
s Caminho de ferro a Pedras 

Salgadas. 
Fonte D. Fernando-, muito ga- 

f zosa e bicarbouatada sodica, 
natural é excedente agua de 

| mesa. 
Encontram-se á venda as 

aguas de todas as Dasceutes de 
I Pedras Salgadas, nos hotéis, 
® restaurantes, drogarias e phar- 

macias e em todas as casas de 
il primeira ordem. 

Esclarecimentos do escripto- 
rio e deposito da Companhia, 

J rua da CaDcella Velha, 29 a 31 
■ PORTO. 

| Depositários cin Us- 
s boa—J. R. Vasconcellos & C,a, tà 

Largo de Santo Antonio da Sé, |í 
õ, l.°. 438 | 

Ii3*===1S*=ít<5- 

HOTEL CONTINENTAL 
(0 HOTEL DOS AL&AEM) 

Proprietária—FRASCISCO f. GOSÇALTES 
LISBOA 

i£jstei££& - - i. gsflsx.SiH** ..££B 

O mais central e um dos melhores hotéis 
de Lisboa. Serviço de mesa excellente. Quartos 
com todos os confortos e commodidades, pa- a 
pessoa só e para famílias. Sala para receber 
visitas. 

Entrada; Praça dc D. Pedro, 95 (Kocio) 
TELEFONE N.° 1165—Lhz elcctrlca 

S ANTONIO MARIA JANEIRO 

Mercearias, quinquilharias 
carnes de porco, queijos 

cereaes, adubos e palha 
enfardada 

CURA—ALEMTEJO 
20 

A. M. PAULA 
CIEUE&IÃO DENTISTA 

ROA CONSELHEIRO BIVAR R.° 15 

FARO 
552 
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Sioros 
No Mioxque das No¬ 

vidades no jardim publico 
em Faro, vendem-se todos 
os livros aprovados para 
instrucção primaria, lyceus 
e escolas norrrtaes, roman¬ 
ces, obras scientificas, pos- 
taes illustrados. 

Recebem se diariamente 
todas as novidades littera- 
rias quo se publiquem. 

Grande variedade em li 
vros de todos os generos, 
tabacos nacionaes e estran¬ 
geiros. almanachs, folhetos 
e canções populares: vende 
e revende loterias, recebe 
assignaturas para todos os 
romances e demais obras. 

Aos estudam fazem se 
5 °/o de desconto em todos 
os livros. (512) 

10) 

* 

OfEieina áe outeiro 
e esealptaía 

DE 

Jose da Silva 
Executa com a maxima 

ponlualidarle e perfeição to 
dos os trabalhos coucernen- 
tes á sua arte, taes como: 

Jazigos de capella, pira- 
medo de cabeceira, uruas 
funerárias, esculpluras, fo- 
goes de sala, molduras para 
espelhos, pedras para mo¬ 
veis, bancadas para barbei¬ 
ro, etc., indo o seu proprie¬ 
tário tratar directamenie a 
qualquer terra do paiz, bem 
como se eucarrega de traus- 
portes e sua collocação, 
conforme a vontade do fre- 
guez. 

Tem sempre feitas em 
deposito algumas das obras 
especificadas. 

Preços sem competência 
e seriedade nos seus negocios 

114-1 Magdalent-116! 

U0NSDLT0R10 MÉDICO CIRÚRGICO f| 
tf 
7%. 
tf 
Ti 

1 
U CANOIDD d£ SOUSA 

Formado pela 
\ Escola de Lisboa e com os 

SS u 
u 

cursos de Hygiene, 
Ophtalmologia e Bacte¬ 

riologia 

& 

CLINICA GERAL—OPERAÇÕES ^ 

Especialidades: doenças ^5 
dos olhos, bocca 

e dentes. v^r 
Dentes artijiciaes |r 

DAS 11 A’ 1 HORA ^ 
(€xcep1o aos òomirjgos) 

\U tf 
■.gÇ LARGO D0 PÉ DA CRUZ 

FADO & 

VENDE-SE 
Uma morada de casas terreas 

situadas na Atalaya Grande. 
Quem pretender dirija-se em 

Faro a A. Christovão da Concei¬ 
ção ou‘ em Tavira, a Joaquim R. 
Chagas Faria, 

FOMECTÍO AG-SICOLA 
CompaiiMa latemaeiimal 

de Seguros 
AGENTE EM TA VIRA 

PROCURADOR 
Seguros terrestres, agrícolas (ce¬ 

reaes na seara e atéJpnal debulha, 
palhas, fenos, pastaSms de resto- 
lhice, lenhas, arvoredo, cortiças, 
alfaias, etc.) marítimos, postaes e 
de christaes. 55 
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talDA0E5_LlTTERAÉ$ 
MM1UALD0CHARÂDISTV 

Completa novidade. Livro uti¬ 
líssimo para os decifradores. 

PRECO 3oo REIS 

Uma viagem á Costa Az ul 
(pelo Marechal brazileiro Leite de 
Castro). 

PRECO Soo REIS 

Um interessante livrinho 

MISCELLANEA 
por Zé de Mello. 

PRECO ioo REIS 

Duqueza Laureanna 
para ler de noite 
PRECO 5oo REIS 

E o maior successo da actuali¬ 
dade em livraria 

Sherloek Holmes 
O POLICIA AMADOR 

' VOLUMES A 200 REIS 

JOSÉ um DOS SANTOS 
TAVIRA_ 

■ EHGADSRXTADOH 
Travessa Castilho, n.° 13 

FARO 

Chegou grande variedade de pos¬ 
taes illusirados a brilho, com o re¬ 
trato de S. M. El Rei D. Manoel. 
Vende-se na Tabacaria Popular, de 
José Maria dos Santos—TAVIRA. 

Aos que stiffrem 
doenças do peito i Os numerosos médi¬ 

cos qne fazem uso 
da Solução Pautauberge 
consideram-na como n 
remedio mais seguro c 
effii-az para iodas as 
doeuças dos pulmões e 
dos bmnrhios. Compos¬ 
ta de creosote puro de 
faia e de chlorhydro — 
phnsphato de cal — o 
amisepiico mais pode¬ 
roso e o reconstituinte 
mais energieo — au- 
gmenta rapidamente a 
vontade de comer e as 
forças, facilita a espe- 
ctoração e cicalrisa as 
lesões pulmonares. A 
Solução Pautauberge 
nunca cansa o estôma¬ 
go; não tem rival para 
o tratamento das cons¬ 
tipações antigas e des- i, 
cuidadas, bronebites e 
tuberculose; para as 
consequências da grip- 
pe, pleuriz e pneumo¬ 
nia. Dà força e saude 
ás crianças de complei¬ 
ção fraca, pondo-as ao 
abrigo da tuberculose. 

Vende-se em toda a 
parte. 


